1. Introdução
As Empresas Públicas realizam as suas actividades no quadro dos objectivos sócio-económicos e operam com o princípio de incrementar o padrão de vida da população através de acções concretas e pontuais.

Do grupo das Empresas Públicas existem as que se mostram viáveis economicamente e as deficitárias beneficiando de subsídio do Estado, pelo facto de prosseguirem objectivos sociais sem carácter lucrativo, estando contempladas as empresas do ramo de transporte rodoviário, comunicações de radiodifusão e televisivo.

Não obstante o apoio financeiro prestado pelo Estado, a evolução económica das empresas beneficiárias de subsídio continua deficitária, pois tem vindo a apresentar resultados negativos.
2. Execução da Verba de Subsídio às Empresas
No OE/2008 foi fixado para a verba de “Subsídio às Empresas” um limite no montante global de 422.678,90 mil meticais, cuja distribuição e execução até 30 de Junho está patente no quadro seguinte:
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Empresa

Aprov./2008

Reforço

Total 

Realização até 

Julho/2008

Saldo

RM - RÁDIO MOÇAMBIQUE, E.P.

139.528,00

11.511,06

151.039,06

73.601,02

77.438,04

TVM - TELEVISÃO DE MOÇAMBIQUE, E.P.

98.582,40

10.633,05

109.215,44

52.002,21

57.213,23

HICEP - HDRÁULICA DE CHÓKUÈ, E.P.

11.342,00

2.435,72

13.777,72

5.982,90

7.794,82

TPM - TRANSPORTES PÚBLICOS DE MAPUTO , E.P.

58.658,39

4.839,32

63.497,71

30.942,30

32.555,41

TPB - TRANSPORTES PÚBLICOS DA BEIRA, E.P.

24.015,12

11.981,25

35.996,37

12.667,98

23.328,39

Total distribuído

332.125,91

41.400,40

373.526,30

175.196,41

198.329,89

Veba anual

422.678,93

Reserva

49.152,63


De referir que no reforço constante do quadro acima indicado consta o aumento de 11% do salário mínimo, decretado para a Função Pública.
3. Proposta de Subsídio às Empresas Públicas/2009
Para o exercício económico de 2009, prevê-se o pagamento de subsídio às mesmas empresas contempladas em 2008, sendo:

3.1 RÁDIO MOÇAMBIQUE, E.P.

A Rádio Moçambique, EP (RM), foi criada pelo Decreto n.º 18/94, de 16 de Junho com um capital estatutário de 36.606,78 mil meticais. O objectivo central da RM é o de prestar serviços públicos de radiodifusão sonora.

Para o exercício económico de 2009 a RM propõe um aumento de despesas na ordem de 15,8% comparativamente ao exercício de 2008, conforme se indica no quadro seguinte:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 

2009

Evolução

Receitas

164.151,00

66.644,00

40,60%

195.782,80

119,27%

Anúncios e Publicidade

35.800,00

11.185,00

31,24%

45.380,00

126,76%

Taxas de Radiodifusão

46.000,00

28.953,50

62,94%

50.600,00

110,00%

Emissores Provinciais

20.117,50

7.429,30

36,93%

29.765,00

147,96%

Outras Receitas

62.233,50

19.076,20

30,65%

70.037,80

112,54%

Despesas

330.149,00

103.798,30

31,44%

382.136,00

115,75%

Remunerações aos Trabalhadores

138.240,00

56.932,00

41,18%

176.946,30

128,00%

Energia

13.410,30

4.244,60

31,65%

13.268,10

98,94%

Comunicações

16.094,10

5.635,90

35,02%

15.212,00

94,52%

Outras Despesas

162.404,60

36.985,80

22,77%

176.709,60

108,81%

Resultados de Tesouraria

-165.998,00

-37.154,30

22,38%

-186.353,20

112,26%

Execução do Subsídio de 2008 (1º Semestre)

73.601,00

Proposta do Subsídio para 2009

186.353,20

Saldo

36.446,70


Como se pode observar, as receitas realizadas no 1º Semestre de 2008 no montante de 66.644,00 mil meticais representam um cumprimento de 40,6% em relação ao planificado. Do total realizado, a rubrica de taxas de radiodifusão foi a que mais contribuiu com um peso de 43,4%, o que representa um nível de cumprimento de 62,9%. As receitas globais cobriram as despesas em 64,0%.
Relativamente à execução das despesas, no mesmo período, a realização foi de 31,5% com maior peso nas despesas com Remunerações aos Trabalhadores (54,8%) e com Outras Despesas (35,6%).
Na proposta para 2009, a RM prevê um défice de tesouraria, no seu orçamento de funcionamento, estimado em 186.353,2 mil meticais.

A rubrica de Outras Despesas inclui despesas com aquisição de bens e serviços, encargos financeiros, impostos e taxas, ajudas de custos, rendas e alugueres, seguros e aquisição de viaturas.
A RM prevê realizar investimentos na ordem de 32.002,5 mil meticais com recurso aos fundos do Orçamento do Estado e Receitas Próprias, conforme se indica:
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Descrição

Custo

Construções

14.302,50

Aquisição e Montagem de um Emissor em FM 1K e o Sistema de Antena

12.075,00

Apetrechamento dos meios de transporte

4.375,00

Apetrechamento em meios de trabalho de reportagem

1.250,00

Total........................

32.002,50


3.2 TELEVISÃO DE MOÇAMBIQUE, E.P.

A Televisão de Moçambique, E.E. (TVM) foi criada pelo Decreto n.º 19/94, de 16 de Junho com um capital estatutário de 14.908,19 mil meticais e tem por objectivo principal prestar serviço público de radiodifusão televisiva.
Para o exercício económico de 2009 a TVM prevê um resultado negativo de tesouraria de 127.578,7 mil meticais, o que representa comparativamente ao ano de 2008, um aumento de 16,5%. 

As receitas previstas cobrirão apenas 42,8% das despesas, como se pode observar no quadro que se indica:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 

2009

Evolução

Receitas:

90.066,59

40.989,03

45,51%

95.470,50

106,00%

Venda de Serviços 

89.998,59

38.888,62

43,21%

95.398,40

106,00%

Outras Receitas

68,00

2.100,41

3088,84%

72,10

106,03%

Despesas:

199.597,07

94.376,08

47,28%

223.049,33

111,75%

Remunerações aos Trabalhadores

92.147,59

52.819,44

57,32%

117.235,90

127,23%

Aquisição de Bens e Serviços

83.919,14

25.927,17

30,90%

94.828,80

113,00%

Outras Despesas

23.530,34

15.629,47

66,42%

10.984,63

46,68%

Resultados de Tesouraria

-109.530,48

-53.387,05

48,74%

-127.578,83

116,48%

Execução do Subsídio de 2008 (1º Semestre)

52.002,20

Proposta do Subsídio para 2009

127.578,78

Saldo

1.384,85


Para o mesmo período a TVM prevê realizar investimentos de expansão e capacitação operacional estimados em 25.404,7 mil meticais, com recursos às Receitas Fiscais, como se indica:
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Descrição

Custo

Construções e Grandes Reparações

8.000,00

Equipamentos de transmissão, reportagem e produção

17.404,66

Total........................

25.404,66


3.3 TRANSPORTES PÚBLICOS DE MAPUTO, E.P.

A empresa Transportes de Maputo, E.P. (TPM) foi criada pelo Decreto n.º  7/96, de 20 de Março, com um capital estatutário de 6.600,0 mil meticais e tem por objectivo central o transporte colectivo de passageiros. 
Para o exercício económico de 2009 a empresa TPM prevê um resultado negativo de tesouraria de 89.113,80 mil meticais, o que representa um aumento de 61,1%, comparativamente ao ano de 2008. 

As receitas previstas cobrirão apenas 63,1% das despesas, como se pode observar no quadro que se indica:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 

2009

Evolução

Receitas

87.961,40

36.849,80

41,89%

152.256,90

173,10%

Venda de Bilhetes

59.543,40

24.809,70

41,67%

119.086,80

200,00%

Passes

308,00

134,10

43,54%

616,70

200,23%

Aluguer

21.590,00

9.386,80

43,48%

23.748,60

110,00%

Outras Receitas

6.520,00

2.519,20

38,64%

8.804,80

135,04%

Despesas

143.285,90

65.084,40

45,42%

241.370,70

168,45%

Remunerações aos Trabalhadores

64.315,10

29.234,10

45,45%

93.627,00

145,58%

Meios Circulantes Materiais

62.520,60

28.418,50

45,45%

87.528,90

140,00%

Fornecimento e Serviços de Terceiros

13.696,50

6.180,20

45,12%

17.675,50

129,05%

Impostos e Taxas

2.328,40

1.058,30

45,45%

3.059,60

131,40%

Outras Despesas

425,30

193,30

45,45%

39.479,70

9282,79%

Resultados de Tesouraria

-55.324,50

-28.234,60

51,03%

-89.113,80

161,07%

Execução do Subsídio de 2008 (1º Semestre)

30.943,30

Proposta do Subsídio para 2009

89.113,80

Saldo

2.707,70

0,00


Como se pode constatar, no primeiro Semestre de 2008 as receitas atingiram o valor de 36.849,6 mil meticais o que representa 41,9% da meta planificada. O peso de cobertura da despesa total foi de 56,6%.
A execução da despesa, durante o mesmo período, foi de 65.084,4 mil meticais, o que representa 45,4% do limite planificado.
3.4 TRANSPORTES PÚBLICOS DA BEIRA, E.P.

A empresa Transportes Públicos da Beira, E.E. (TPB), foi criada pelo Decreto n.º 34/2002, de 5 de Dezembro, com um capital estatutário de 3.600,0 mil meticais e tem por objectivo central o transporte público de passageiros.

Para o exercício económico de 2009, a empresa TPB prevê um resultado negativo de tesouraria de 47.977,61 mil meticais, o que representa um aumento de 203,0%, comparativamente ao ano de 2008. 

As receitas previstas cobrirão apenas 47,5% das despesas, como se pode observar no quadro que se indica:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 

2009

Evolução

Receitas

24.268,63

21.589,22

88,96%

43.369,04

178,70%

Venda de Bilhetes

22.324,20

20.072,43

89,91%

40.437,27

181,14%

Passes

1.431,17

691,23

48,30%

1.392,47

97,30%

Aluguer

513,26

825,56

160,85%

1.539,30

299,91%

Despesas

40.102,39

37.606,65

93,78%

91.346,65

227,78%

Remunerações aos Trabalhadores

12.742,36

13.310,40

104,46%

24.697,35

193,82%

Meios Circulantes Materiais

22.299,30

20.587,13

92,32%

58.688,34

263,18%

Fornecimento e Serviços de Terceiros

3.286,47

3.513,00

106,89%

7.186,03

218,65%

Impostos e Taxas

379,75

102,20

26,91%

745,50

196,31%

Encargos financeiros

410,76

78,30

19,06%

29,43

7,16%

Outras Despesas

983,75

15,62

1,59%

0,00

0,00%

Resultados de Tesouraria

-15.833,76

-16.017,43

101,16%

-47.977,61

303,01%

Execução do Subsídio de 2008 (1º Semestre)

12.668,00

Proposta do Subsídio para 2009

47.977,61

Saldo

3.349,43

0,00


Como se pode observar, o total de receitas arrecadadas durante o 1º Semestre de 2008 foi de 21.589,63 mil meticais, correspondendo à uma realização de 89% do planificado.
Em contrapartida foi realizada uma despesa total de 37.606,65 mil meticais ou seja 93,8% do planificado.

A empresa TPB prevê realizar, com recurso às Receitas Fiscais, um investimento na ordem de 144.214,80 mil meticais. O Investimento visa dotar a empresa de meios de apoio para o seu funcionamento e a implantação de uma Delegação na Cidade do Dondo, conforme se indica:
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Descrição

Custo

Aquisição de 20 Autocarros

109.200,00

revisão de Autocarros em Circulação

17.739,80

Aquisição de Equipamento e Ferramentas Básicas para as Oficinas

6.860,00

Implantação da Rede Central de Comunicação Via Rádio

1.025,00

Implantação de uma Delegação na Cidade do Dondo

2.980,00

Reabilitação das Oficinas da Manga

4.200,00

Aquisição de Equipamento Informático

1.305,00

Aquisição de Uma Viatura para a Fiscalização

905,00

Total........................

144.214,80


3.5 HIDRÁULICA DE CHÓKWÈ, E.P.

A empresa Hidráulica do Chókwè, EP (HICEP), foi criada pelo Decreto n.º 3/97, de 4 de Março com um capital estatutário de 12.500,0 mil meticais e tem por objectivo central proceder a gestão da água, das infra-estruturas hidráulicas e a organização dos utentes na administração, operação e manutenção daquelas infra-estruturas em todo o perímetro irrigado do Chókwè. 
Para o exercício económico de 2009 a empresa HICEP prevê um resultado negativo de tesouraria de 21.749,20 mil meticais, o que representa um aumento de 42,7% comparativamente ao ano de 2008. 

As receitas previstas cobrirão apenas 12,7% das despesas, como se pode observar no quadro que se indica:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 

2009

Evolução

Receitas:

2.739,60

849,40

31,00%

3.162,10

115,42%

Venda de Serviços 

2.700,00

849,40

31,46%

3.162,10

117,11%

Outras Receitas

39,60

0,00

0,00%

0,00

0,00%

Despesas:

17.977,50

6.927,60

38,53%

24.911,30

138,57%

Remunerações aos Trabalhadores

11.902,70

4.031,50

33,87%

14.620,00

122,83%

Fornecimento de Serviços de Terceiros

4.140,60

1.457,00

35,19%

9.871,30

238,40%

Outras Despesas

1.934,20

1.439,10

74,40%

420,00

21,71%

Resultados de Tesouraria

-15.237,90

-6.078,20

39,89%

-21.749,20

142,73%

Execução do Subsídio de 2008 (1º Semestre)

5.982,90

Proposta do Subsídio para 2009

13.800,00

Saldo

-95,30

-7.949,20


No 1º Semestre de 2008 a HICEP arrecadou de receitas o montante de 849,40 mil meticais correspondentes à uma realização de 31,0% da meta planificada.
Em contrapartida, no mesmo período, efectuou despesas no montante de 6.927,60 mil meticais ou seja 38,5% do planificado. A receita cobriu apenas 12,27% do total da despesa.
A HICEP espera realizar investimentos com recurso às receitas fiscais estimados em 83.742,50 mil meticais, conforme se discrimina:
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Descrição

Custo

Aquisição de Equipamento - Unidade de Manutenção

73.100,00

Bullduzer

20.625,00

Camião Basculante

3.250,00

Escavadora de 25t -Alcance de 15 m

15.000,00

Niveladora 4.0 m

8.500,00

Escavadora de Rodas 4x4 (TLB)

5.625,00

Cilindro Compactador 1,0

312,50

Tractor com Atrelado 

4.250,00

Pá Escavadora

5.862,50

Camião Cisterna

9.675,00

Equipamento de Transporte:

9.625,00

Toyota Land Cruizer

1.750,00

Nissan Hardbody 4x4 - Dupla Cabine

2.250,00

Nissan Hardbody 4x4 - Cabine Simples

5.625,00

Outros Imobilizados Básicos:

1.017,50

Ar Condicionado 12000 BTUs

175,00

Computadores de Mesa

300,00

Impressora HP2500 a cores

25,00

Scanner A3

25,00

Impressora 1200 (Preto e Branco)

175,00

Projector Data Show

40,00

NotebooK

's

175,00

Esternal Storage USB 250 6B

12,50

Fotocopiadora

90,00

Total........................

83.742,50


3.6 CORREIOS DE MOÇAMBIQUE, E.P.

A empresa Correios de Moçambique, EP (CdM) foi criada pelo Decreto n.º 24/92, de 10 de Setembro com um capital estatutário de 5.717,62 mil meticais e tem como objectivos principais o planeamento, estabelecimento e exploração do serviço público nacional e internacional de correios, também conhecido por serviço postal.
A proposta do orçamento para o ano económico de 2009, apresenta-se conforme se segue:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 

2009

Evolução

Receitas:

80.274,90

35.029,40

43,64%

87.790,70

109,36%

Venda de Serviços 

80.274,90

35.029,40

43,64%

87.790,70

109,36%

Outras Receitas

0,00

0,00

0,00%

0,00

0,00%

Despesas:

79.257,30

38.271,80

48,29%

87.672,90

110,62%

Remunerações aos Trabalhadores

58.724,60

29.642,70

50,48%

60.405,40

102,86%

Meios Circulantes Materiais

808,80

162,40

20,08%

2.338,70

289,16%

Fornecimento de Serviços de Terceiros

18.594,70

8.278,80

44,52%

18.934,70

101,83%

Outras Despesas

1.129,20

187,90

16,64%

5.994,10

530,83%

Resultados de Tesouraria

1.017,60

-3.242,40

-318,63%

117,80

11,58%

Execução do Subsídio de 2008 (1º Semestre)

Proposta do Subsídio para 2009

Saldo


Como se pode constatar a execução no 1º semestre de 2008 apresenta-se com um saldo de tesouraria negativo de 3.242,40 mil meticais. 

Durante o mesmo período foi executada uma despesa de 38.271,80 mil meticais correspondente à 48,3% do planificado. A despesa de Remunerações aos Trabalhadores é a que se destacou com um peso de 77,5% sobre o total da despesa. A receita suportou 91,5% das despesas totais.

Para o ano económico de 2009, a empresa espera obter um resultado positivo de 117,80 mil meticais o que corresponde a uma previsão de apenas 11,6% do resultado esperado em 2009.
Para o mesmo período prevê investimentos de expansão e capacitação operacional estimados em 26.050,00 mil meticais com recurso às receitas fiscais, conforme se indica:
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Descrição

Custo

Implantação da Caixa de Poupança

8.000,00

Reabilitação e Modernização da Rede Postal Rural e Urbana

5.000,00

Aquisição de Meios de Transporte para os Correios

3.800,00

Expanção de Tetecentros Comunitários

1.800,00

Reabilitação e Modernização da Tipografia e Fábrica de Vales Postais

2.000,00

Modernização do Sistema de Triagem de Correspondência

2.000,00

Revitalização da Filatélia

800,00

Reforma e Capacitação Institucional

1.000,00

Restauração e Modernização do Parque Oficial

1.500,00

Actualização e Avaliação Técnica do Património

150,00

Total........................

26.050,00


3.7 ELECTRICIDADE DE MOÇAMBIQUE, E.P.

A empresa Electricidade de Moçambique, EP (EDM), foi criada pelo Decreto nº 28/95, de 17 de Julho com um capital estatutário de 256.000,00 mil meticais. Por escritura pública de 19 de Junho de 2007, a empresa procedeu ao aumento do seu Capital Social para 3.005.709,9 mil meticais, por conversão de créditos autorizado por Despacho de 19 de Abril de 2007, do Ministro das Finanças.

A proposta do orçamento para o ano de 2009 apresenta-se como se segue:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 2009

Evolução

Receitas:

2.420.710,25

2.464.660,50

101,82%

8.562.820,87

353,73%

Cobrança de Energia e Taxas

2.224.349,74

2.226.444,50

100,09%

4.246.801,84

190,92%

Créditos Bancários

130.000,00

238.216,00

183,24%

3.957.440,00

3044,18%

Depósitos de Garantias

0,00

0,00

0,00%

5.772,00

0,00%

Taxas de Radiodifusão e Saneamento

0,00

0,00

0,00%

220.086,01

0,00%

Outras Receitas

66.360,51

12.182,60

18,36%

132.721,02

200,00%

Despesas:

2.366.864,48

2.478.810,87

104,73%

8.455.894,81

357,26%

De funcionamento

284.629,51

394.963,89

138,76%

1.571.119,08

551,99%

Remuneração aos Trabalhadores

500.930,03

392.215,95

78,30%

0,00%

Aquisição e importação de Energia

428.593,16

387.756,95

90,47%

857.186,32

200,00%

Aquisição de Material Eléctrico

362.547,68

284.549,10

78,49%

725.095,35

200,00%

Combustíveis para Produção

29.547,49

36.649,30

124,04%

59.094,99

200,00%

Amortização de Créditos

310.686,49

406.014,51

130,68%

621.372,98

200,00%

Despesas de Investimentos

290.810,04

426.315,21

146,60%

4.281.940,08

1472,42%

Impostos e Taxas

159.120,08

150.345,96

94,49%

340.086,01

213,73%

Resultados de Tesouraria

53.845,77

-14.150,37

-26,28%

106.926,06

198,58%


Como se pode constatar, no 1º Semestre do corrente ano, as receitas cuja execução foi de 102,3% da meta planificada, suportaram as despesas em 99,9%.
Relativamente as despesas, no mesmo período, foram executadas em 104,7% do planificado. Com maior peso sobre o total das despesas,  destacaram-se as despesas com “Remunerações aos Trabalhadores” (21,2%) e “Aquisição e Importação de Energia” (18,1%). 
Para o ano económico de 2009 a empresa EDM espera obter um resultado de tesouraria positivo de 106.926,00 mil meticais o que representa um aumento de 98,6% comparativamente ao saldo previsto para 2008.

As despesas de investimentos vão descritas conforme se indica:
[image: image14.wmf]Tabela 13

Descrição

Custo

Projectos com Financiamentos Externos

3.700.320,00

Investimentos Associados à Redes de Distribuição

178.066,11

Investimentos Associados à Linha de Transporte e Subestações

47.400,00

Investimentos Associados à Centrais Eléctricas

23.045,00

Comparticipação em Projectos e em Outros Meios Básicos

333.108,97

Total........................

4.281.940,08


3.8 EMPRESA MOÇAMBICANA DE DRAGAGENS, E.P.

A Empresa Moçambicana de Dragagens, EP (Emodraga), foi criada pelo Decreto n.º 38/94, de 13 de Setembro com um Capital Estatutário de 12.000,00 mil meticais e tem por objectivos principais a dragagem de manutenção e de construção, obras de hidráulicas marítimas, extracção e repulsão de areia para fins industriais.

Para o ano económico de 2009 apresenta a proposta de orçamento de 66.337,00 mil meticais, conforma se apresenta:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 2009

Evolução

Receitas:

47.250,00

75.435,01

159,65%

58.077,00

122,91%

Serviços de Dragagem

41.758,40

66.667,57

159,65%

51.327,00

122,91%

Taxas de Dragagem

2.900,00

5.383,72

185,65%

3.375,00

116,38%

Outras Receitas

2.591,60

3.383,72

130,56%

3.375,00

130,23%

Despesas:

66.350,00

58.190,00

87,70%

66.337,00

99,98%

Remuneração aos Trabalhadores

8.385,80

7.354,34

87,70%

8.384,00

99,98%

Fornecimento e Serviços de Terceiros

51.495,10

45.162,01

87,70%

51.485,00

99,98%

Impostos e Taxas

1.499,20

1.314,90

87,71%

1.499,00

99,99%

Encargos Financeiros

176,00

154,39

87,72%

176,00

100,00%

Outras Despesas

4.793,90

4.204,36

87,70%

4.793,00

99,98%

Resultados de Tesouraria

-19.100,00

17.245,01

-90,29%

-8.260,00

43,25%


No 1º Semestre a empresa ultrapassou a meta de receitas em 59,7%.
Durante o mesmo período realizou despesas no montante de 58.190,00 mil meticais o que corresponde 87,7% do total da despesa planificada,  onde se destacam as despesas com “Fornecimentos e Serviços de Terceiros” com um peso de 77,6%.
A taxa de cobertura das despesas por receitas próprias foi de 129,6%.
Para o exercício económico de 2009, prevê realizar investimentos estimados em 774.684,86 mil meticais com recurso aos fundos da Danida e do Fundo Nacional de Dragagens, assim distribuídos:
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Descrição

Custo

Aquisição de uma Draga Robusta do Tipo TSHD

724.770,90

Reabilitação e Conversão de Um Rebocador

9.167,87

Equipamento de Sondagem e Comunicações

8.913,21

Assistência Técnica

31.832,88

Total........................

774.684,86


3.9 EMPRESA NACIONAL DE HIDROCARBONETOS, E.P.

A empresa Nacional de Hidrocarbonetos, EP foi criada pelo Decreto n.º  39/97, de 12 de Novembro com um capital estatutário de 31.120,00 mil meticais, com objectivos principais de prospecção, pesquisa, desenvolvimento, produção, transporte e comercialização de hidrocarbonetos e seus derivados, incluindo a importação, recepção armazenamento, manuseamento, bancas, trânsito, exportação, transformação e refinação daqueles produtos.

A empresa não apresentou a execução do orçamento do 1º Semestre de 2008 nem a programação para 2008, limitando-se a enviar apenas a proposta do orçamento para o ano de 2009, que apresenta um resultado positivo de tesouraria estimado em 36.294,80 mil meticais, como se apresenta:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 2009

Evolução

Receitas:

0,00

0,00

0,00

119.860,50

0,00

Venda de Gáz

0,00

0,00

0,00

5.319,60

0,00

Rendas e Alugueres 

0,00

0,00

0,00

5.160,90

0,00

Energia Eléctrica

0,00

0,00

0,00

2.059,20

0,00

Dividendos

0,00

0,00

0,00

100.870,90

0,00

Outras Receitas

0,00

0,00

0,00

6.449,90

0,00

Despesas:

0,00

0,00

0,00

83.565,70

0,00

Remuneração aos Trabalhadores

0,00

0,00

0,00

57.884,40

0,00

Fornecimento e Serviços de Terceiros

0,00

0,00

0,00

17.450,00

0,00

Impostos e Taxas

0,00

0,00

0,00

345,20

0,00

Outras Despesas

0,00

0,00

0,00

7.886,10

0,00

Resultados de Tesouraria

0,00

0,00

0,00

36.294,80

0,00


Para o mesmo período, a empresa estima um volume de investimentos na ordem de 27.394,60 mil meticais, conforme a seguir se indica:
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Descrição

Custo

Construções

1.870,70

Viaturas Protocolares

11.050,00

Viaturas para Expedientes

5.958,30

Material de Canal de Gáz

233,70

Equipamento para Escritório

1.363,00

Estudos e Projectos

6.918,00

Total........................

27.393,70


3.10 PORTOS E CAMINHOS DE FERRO DE MOÇAMBIQUE, E.P.

A empresa dos Caminhos de Ferro de Moçambique, E.P. (CFM), foi criada pelo Decreto n.º 40/94, de 13 de Setembro com um capital estatutário de 1.242.981,0 mil meticais com o objectivo de transporte ferroviário de pessoas e carga e a prestação de serviços portuários.
Para o ano económico de 2009 a empresa dos CFM prevê obter um resultado de exploração positivo de 556.126,6 mil meticais, como a seguir se indica:
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 

2009

Evolução

Proveitos:

2.116.552,28

1.049.720,16

0,50

2.116.552,28

1,00

Concessões

286.585,24

134.736,64

0,47

286.585,24

1,00

Exploração Directa

1.557.181,26

778.590,63

0,50

1.557.181,26

1,00

Outros Proveitos

272.785,78

136.392,89

0,50

272.785,78

1,00

Custos:

1.463.781,55

688.227,40

0,47

1.560.423,66

1,07

Meios Circulantes Materiais

21.197,49

10.598,74

0,50

23.317,24

1,10

Remunerações aos Trabalhadores

504.000,00

233.336,67

0,46

554.400,00

1,10

Fornecimento e Serviços de Terceiros

857.488,47

380.272,76

0,44

901.610,82

1,05

Impostos e Taxas

4.840,38

2.420,15

0,50

4.840,39

1,00

Outros Custos

76.255,21

61.599,08

0,81

76.255,21

1,00

Resultados de Tesouraria

652.770,73

361.492,76

0,55

556.128,62

0,85


Como se pode observar na tabela acima indicada, os proveitos conseguidos no 1º Semestre de 2008 correspondem à 50% do total da meta planificada. Os custos referentes ao mesmo período correspondem à uma realização de 47% relativamente ao limite global.

Contanto com proveitos próprios, fontes externas de financiamento e a isenção de impostos directos e indirectos aduaneiros, a empresa CFM prevê investir, durante o exercício económico de 2009, cerca de 3.768.759,8 mil meticais em conformidade com os projectos a seguir indicados:
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Descrição

Custo

Reconstrução da Linha Férrea e de Sena e Reabilitação da Linha de Machipanda

657.762,75

Aquisição da Draga para o Porto da Beira

576.628,07

Dragagem de Emergência no Porto da Beira

1.682.182,91

Reabilitação da Linha de Goba e Ramal de Salamanga

175.775,07

Reabilitação do Ramal de Xinavane

54.342,79

Aquisição de Barco Piloto para Pemba

1.922,09

Aquisição de 20 Carruagens para os CFM-Sul

75.797,22

Modernização do Sistema de Controlo de Circulação de Comboios

449.959,89

Reparação e Modernização da Terminal de Combustíveis de Maputo

92.947,44

Aquisição de um Spreader para Pemba

1.441,57

Total........................

3.768.759,80


3.11 INSTITUTO NACIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL
O Instituto Nacional de Segurança Social (INSS) apresenta a sua proposta do Orçamento para o ano económico de 2009, baseando-se nos seguintes pressupostos:

· Análise da Execução Orçamental do Primeiro Trimestre de 2008;
· Projecção orçamental das actividades por realizar até ao final de 2008;

· Indicadores económicos, estatísticos e quantitativos de uso interno dos utentes do sistema, nomeadamente:

· O número de contribuintes e beneficiários inscritos e activos em 2007 em cada província;

· A meta a atingir de beneficiários activos, igual a 38% dos inscritos;

· A taxa de crescimento do número de beneficiários inscritos igual a 11%;
· O índice de crescimento do número de pensionistas em 11%;

· A aplicação do saldo das receitas e despesas (Fundos Libertos), nas condições das práticas de Investimento no INSS.

· Indicadores estatísticos e macro-económicos de Moçambique, nomeadamente: 

· O salário médio previsto para 2008 em cada Província;

· A taxa de crescimento salarial e da pensão mínima de 11% e 14% respectivamente;

· As taxas de morbilidade e mortalidade de 4% e 1% respectivamente
;

· A taxa de inflação média esperada de 5,30%
.
· A taxa de câmbio médio esperada é de 24,35MT/USD
.
· Decreto n.º 53/2007, de 03 de Dezembro que alarga o ordenamento jurídico da protecção social, designadamente quanto aos trabalhadores por conta própria, determinando a obrigatoriedade de abranger os que exerçam actividade profissional sem sujeição a contrato de trabalho.
RECEITAS

a) Contribuições – Para esta rubrica, principal fonte de receitas e base de sustentação do sistema, foi arrecadado no decurso dos primeiros três meses de 2008 o valor 257.445,22 mil meticais contra os 406.039,53 mil meticais estimados para o mesmo período, o que significou um desvio negativo na ordem de 36%.

b) Receitas Financeiras - Produto do rendimento das aplicações financeiras, o valor arrecadado foi de 51.929,23 mil meticais contra 32.183,43 previstos para o período, o que significou um excesso de 62%.

c) Receitas de Capital - Produto das rendas dos imóveis, arrecadou-se 3.645,42 mil meticais contra 4.746,59 mil meticais previstos para o período, o que significou um défice de 23%.

DESPESAS

a) Em igual período, as Despesas Técnicas (Prestações) nos diversos ramos situaram-se abaixo do planificado, porquanto alcançaram 68.497,12 mil meticais contra os 248.238,87 mil meticais previstos, isto é, um défice na ordem de 72,40%.

b) Entretanto, as Despesas de Administração realizadas no mesmo período, atingiram o montante de 65.800,23 mil meticais contra a previsão de 71.928,28 mil meticais, o que corresponde um sub cumprimento na realização da despesa na ordem de 8,52%.  
Assim, o INSS prevê no exercício económico de 2009 um orçamento global de despesas de 2.105.957,66 mil meticais, com um saldo de tesouraria positivo estimado em 176.736,18 mil meticais, como se pode verificar na tabela a seguir indicada: 
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Descrição

Previsão de 

2008

Execução 1º 

Semestre

%

Proposta para 

2009

Evolução

Receitas:

1.779.713,56

315.295,95

0,18

2.105.957,67

1,18

Contribuições

1.624.158,12

257.445,22

0,16

1.920.298,85

1,18

Receitas Financeiras

128.733,88

51.929,23

0,40

164.559,31

1,28

Receitas Suplementares

6.282,48

710,84

0,11

1.941,93

0,31

Receitas de Capital

18.986,38

3.645,42

0,19

15.411,41

0,81

Vendas 

644,89

194,60

0,30

778,40

1,21

Fundo Especial

31,17

0,00

0,00

31,17

1,00

Outras Receitas

876,64

1.370,64

1,56

2.936,60

3,35

Despesas:

1.779.713,56

138.559,77

0,08

2.105.957,66

1,18

Prestações

992.955,49

68.497,12

0,07

1.351.413,27

1,36

Despesas Correntes de Administração

287.713,13

65.800,23

0,23

349.754,14

1,22

Estudos e Consultorias

56.378,31

0,00

0,00

0,00

0,00

Despesas de Capital

442.666,63

4.262,42

0,01

404.790,25

0,91

Resultados de Tesouraria

176.736,18


O INSS em 2009 prevê realizar despesas de investimentos no valor global de 404.790,25 mil meticais, do qual 153.590,26 mil meticais para despesas de carácter não produtivo e 251.200,00 mil meticais para despesas de carácter produtivo, sendo, este último direccionado para projectos de construção de edifícios de rendimentos, com prévia autorização do Conselho de Administração

O valor destinado às despesas de carácter não produtivo é distribuído conforme consta da tabela seguinte:
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Descrição

Valor

Equipamento Administrativo

7.687,11

Mobiliário Diverso

2.018,58

Material de Transporte

46.275,48

Equipamento Informático

4.374,08

Manutenção e Reparação de Imóveis

7.385,00

Obras de Raíz

45.000,00

Outras Obras

9.850,00

Estudos e Consultoria

31.000,00

Total........................

153.590,25


3.12  AEROPORTOS DE MOÇAMBIQUE, E.P.
A empresa Aeroportos de Moçambique, E.P. (AM), prevê no seu orçamento para o ano económico de 2009, um resultado positivo da conta de “Resultados de Exploração”, estimado em 44.125,00 mil meticais como se pode constatar da tabela seguinte:
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7 - CONTAS DE PROVEITOS E GAN.

174,289

180,512

178,515

186,603

719,919

72 - VENDAS DE SERVIÇOS

174,067

178,388

178,287

184,547

715,289

7231 - Vendas de Serviços de Tráfego

98,236

100,439

101,062

105,395

405,132

          Taxa de Passageiros

58,006

59,862

58,773

61,771

238,412

          Taxa de Aterragem

31,424

32,05

33,615

34,656

131,746

          Taxa de Estacionamento

4,504

4,101

4,25

4,494

17,349

          Taxa de carga

4,301

4,426

4,423

4,474

17,624

7232 - Vendas de Serviços de Exploração

4,164

4,231

4,153

4,241

16,788

7235 - Implant./Ocupação Instalações

11,915

12,022

12,051

12,086

48,073

7237 - Serviços de navegação Aérea

50,284

51,714

51,275

52,936

206,209

Puros

32,868

33,881

34,479

35,223

136,451

Mistos

17,417

17,833

16,796

17,713

69,758

7239 - Serviços Diversos

9,468

9,983

9,745

9,89

39,086

78 - PROVEITOS E GANHOS FINAN.

222

2,123

228

2,057

4,63

79 - PROVEITOS E GANHOS EXTR.

0

0

0

0

0

TOTAL DOS PROVEITOS DE EXPLORAÇÃO

174,289

180,512

178,515

186,603

719,919

6 - CONTAS DE CUSTOS E PERDAS

167,276

158,602

164,297

185,619

675,794

62 - Custos com o Pessoal

53,748

43,954

48,435

67,227

213,364

63 - Forn./Serviços de Terceiros

66,39

67,51

68,223

69,731

271,853

64 - Impostos e Taxas

2,039

2,039

2,539

3,561

10,179

65 - Amortizações do Exercicio

18,274

18,274

18,274

18,274

73,095

67 - Outros Custos e Perdas Operacionais

8,135

8,135

8,135

8,135

32,538

68 - Custos e Perdas Financeiras

18,691

18,691

18,691

18,691

74,765

69 - Custos e Perdas Extraordinárias

0

0

0

0

0

TOTAL DOS CUSTOS DE EXPLORAÇÃO

167,276

158,602

164,297

185,619

675,794

RESULTADO DE EXPLORAÇÃO

7,013

21,91

14,218

985

44,125

Descrição

I Trim

II Trim

III Trim

IV Trim

TOTAL


A empresa AM prevê investir, no mesmo período, o montante de 2.249.991,00 mil meticais, sendo 330.741,00 mil meticais para investimentos em equipamentos e sistemas bem como a respectiva manutenção e 1.919.250,00 mil meticais em infra-estruturas aeroportuárias e outras:
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1.

1.1

VOR/DME

VL

0,0

1.000,0

4.800,0

18.200,0

24.000,0

1.2

VOR/DME

MA/NP

12.000,0

12.000,0

0,0

0,0

24.000,0

1.3

Rádios Portáteis, UPS´s 

ARP/ARD

200,0

200,0

200,0

200,0

800,0

1.4

Pórticos e Detectores Manuais

MA/TT/IN/CH

0,0

350,0

400,0

0,0

750,0

1.5

Balanças Electronicas 

ARP/ARD

230,0

230,0

970,0

970,0

2.400,0

1.6

Rádios VHF para  Torres de Control

ARP/ARD

0,0

0,0

6.600,0

0,0

6.600,0

1.7

Melhoramento AFTN

MA, BR

0,0

2.000,0

0,0

2.000,0

4.000,0

1.8

Difusão Sonora

TT, IN, CH

0,0

0,0

1.200,0

1.200,0

2.400,0

1.9

Substituição VHF Torres

ARP/ARD

0,0

0,0

2.076,0

2.076,0

4.152,0

1.10

Gravadores Multicanais

MA/IN/CH

0,0

1.000,0

1.000,0

0,0

2.000,0

1.11

Lanternas de Disperção Passaros

ARP/ARD

0,0

400,0

0,0

0,0

400,0

1.12

Viaturas para Manutenção ELC/ELN

BR e MA

1.800,0

1.800,0

0,0

0,0

3.600,0

1.13

Atrelados 

PB/QL/TT

0,0

739,0

0,0

0,0

739,0

1.14

Tractores

IN/VL/CH

3.000,0

0,0

3.000,0

0,0

6.000,0

1.15

Lanterna de Sinais Para as TWR

ARP/ARD

0,0

4.200,0

4.200,0

0,0

8.400,0

1.16

Sinalização Luminosa

LC e QL

0,0

2.400,0

4.000,0

1.600,0

8.000,0

1.17

Tapete Rolante 

TT

0,0

1.200,0

0,0

0,0

1.200,0

1.18

Farois Rotativos 

ARP/ARD

1.500,0

0,0

0,0

0,0

1.500,0

1.19

Mangas de Vento Iluminadas

ARP/ARD

0,0

3.600,0

0,0

0,0

3.600,0

1.20

Sinais Luminosos

MA/NP

0,0

50.000,0

50.000,0

0,0

100.000,0

1.21

Implementação COM VSAT

MA/BR

0,0

14.400,0

0,0

14.400,0

28.800,0

1.22

Equipamento Informático

ARP/ARD

1.300,0

1.300,0

1.300,0

1.300,0

5.200,0

1.23

UPS no Break

ARP/ARD

1.000,0

1.000,0

1.000,0

1.000,0

4.000,0

1.24

Implementação de voz Sob IP

SD/MA/BR

1.000,0

0,0

1.000,0

0,0

2.000,0

22.030,0

97.819,0

81.746,0

42.946,0

244.541,0

2.

2.1.

Peças sobressalentes

ARP/ARD

3.000,0

3.000,0

3.000,0

3.000,0

12.000,0

2.2.

Pneus para meios Ciculantes

ARP/ARD

600,0

600,0

600,0

600,0

2.400,0

2.3.

Equipamento de Climatização

ARP/ARD

1.200,0

850,0

1.200,0

850,0

4.100,0

2.4.

Ferramentas e Equipamentos de Teste

ARP/ARD

200,0

2.000,0

2.000,0

1.800,0

6.000,0

2.5.

Rádios de Comunicação terra-terra

ARP/ARD

300,0

300,0

300,0

300,0

1.200,0

2.6.

UP´S

ARP/ARD

200,0

200,0

200,0

200,0

800,0

2.7.

Impressoras

ARP/ARD

400,0

400,0

400,0

400,0

1.600,0

2.8.

Computadores

ARP/ARD

900,0

900,0

900,0

900,0

3.600,0

2.9.

Softwares

ARP/ARD

200,0

2.000,0

2.000,0

1.800,0

6.000,0

2.10.

Equipamentos de Redes

ARP/ARD

900,0

900,0

900,0

900,0

3.600,0

7.900,0

11.150,0

11.500,0

10.750,0

41.300,0

3.

3.1.

Assistência Técnica

SD, ARP/ARD

3.300,0

3.300,0

3.300,0

3.300,0

13.200,0

3.2.

Reparação de Viaturas

SD/ARP/ARD

1.500,0

1.500,0

1.500,0

1.500,0

6.000,0

3.3.

Manutenção e Rep. de Equipamentos

SD, ARP/ARD

2.800,0

2.800,0

2.800,0

2.800,0

11.200,0

3.4.

Voos de Calibração

ARP/ARD

0,0

0,0

0,0

1.700,0

1.700,0

4

Consultoria

SD, ARP/ARD

2.200,0

2.200,0

2.200,0

2.200,0

8.800,0

9.800,0

9.800,0

9.800,0

11.500,0

40.900,0

4.

4.1.

Inspecções Trimestrais

ARP/ARD

1.000,0

1.000,0

1.000,0

1.000,0

4.000,0

1.000,0

1.000,0

1.000,0

1.000,0

4.000,0

40.730,0

119.769,0

104.046,0

66.196,0

330.741,0

Sub total

Serviços de Terceiros

Sub total

Acções de Manutenção

Sub total

TOTAL

Designação

 LOCAL  

I Trim

II Trim

III Trim

IV Trim

TOTAL

Plano de Investimento

Sub total

Plano de Compras
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Valor 

da Acção

I Trim

II Trim

III Trim

IV Trim

TOTAL

1.1

Projecto Aeroporto de Maputo

MA

1.875.000

198.750

198.750

198.750

198.750

795000

1.875.000

198.750

198.750

198.750

198.750

795000

1.2

Projecto Financiado pela DANIDA

BR, QL, TT

 1.2.1. 

Melhoramento das Cond. Oper.

QL

122.050

25.000

47.050

25.000

25.000

122050

 1.2.2. 

Melhoramento das Cond. Oper. 

TT

7.375

2.375

2.500

2.500

0

7375

 1.2.3. 

Fiscalização

BR, QL, TT

25.468

1.500

2.500

5.000

3.750

12750

154.893

28.875

52.050

32.500

28.750

142175

1.3

Outros Aeroportos

BR, QL, TT

 1.3.1. 

Reabilitação e Construção do Aeródromo 

PB

750.000

0

62.500

250.000

62.500

375.000

 1.3.2. 

Fiscalização

PB

25.000

0

6.250

12.500

6.250

25.000

 1.3.3. 

Reabilitação e Fiscal. Placa de Estac.

MA

50.000

6.250

12.500

18.750

12.500

50.000

 1.3.4. 

Reabilitação  e Fiscal. Áreas de Manobra

IN

75.000

6.250

18.750

18.750

18.750

62.500

 1.3.5. 

Reabilitação  e Fiscal. Áreas de Manobra

CH

25.000

0

0

12.500

12.500

25.000

 1.3.6. 

Vedação do Aeródromo

PO

1.000

0

0

500

500

1.000

 1.3.7. 

Vedação do Aeródromo

VL

1.000

0

0

500

500

1.000

 1.3.8. 

Acessos para ronda na vedações

MA, NP

12.500

0

2.500

7.500

2.500

12.500

939.500

12.500

102.500

321.000

116.000

552.000

   2.1   

Construcao da Nova Aerogare

VL

300.000

0

50.000

150.000

100.000

300.000

   2.2   

Fiscalização

VL

13.325

0

2.500

5.000

5.000

12.500

   2.3   

Remodelação da Fachada da SEDE

SD

50.000

6.250

12.500

18.750

12.500

50.000

   2.4   

Fiscalização

SD

6.825

1.250

3.750

1.250

575

6.825

   2.5   

Ampliação, Remod.  e Fiscal. Aerogare 

QL

30.000

5.000

10.000

10.000

5.000

30.000

   2.6   

Ampliacao  e Fiscal. Aerogare 

IN

15.000

0

2.500

5.000

7.500

15.000

   2.7   

Const. Centro de Treinam. Bombeiros

BR

3.250

0

750

1.250

1.250

3.250

418.400

12.500

82.000

191.250

131.825

417.575

3.1.

Infraestruturas

ARP/ARD

12.500

2.500

3.750

3.750

2.500

12.500

12.500

2.500

3.750

3.750

2.500

12.500

3.400.293

255.125

439.050

747.250

477.825

1.919.250

TOTAL 

Sub-Total 1.2

Sub-Total 1.3

 EDIFÍCIOS E PARQUES DE VIATURAS

Sub-Total 2

MANUTENÇÃO E REPARAÇÕES

Sub-Total 3

Item

Designação 

Local 

Valor  para 2009

ÁREAS OPERACIONAIS

Sub-Total 1.1


4. As propostas dos orçamentos das Empresas Públicas para o ano económico de 2009, totalizam o valor de 464.823,44 mil meticais, correspondente a um incremento de 40% relativamente ao aprovado para 2008, em conformidade com a tabela seguinte:
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Empresa

Aprov./2008

Reforço

Total 

Proposta 

para 2009

Evolução 

%

1

2

3

4

5

5/2

RM - RÁDIO MOÇAMBIQUE, E.P.

139.528,00

11.511,06

151.039,06

186.353,20

1,34

TVM - TELEVISÃO DE MOÇAMBIQUE, E.P.

98.582,40

10.633,05

109.215,44

127.578,83

1,29

HICEP - HDRÁULICA DE CHÓKUÈ, E.P.

11.342,00

2.435,72

13.777,72

13.800,00

1,22

TPM - TRANSPORTES PÚBLICOS DE MAPUTO , E.P.

58.658,39

4.839,32

63.497,71

89.113,80

1,52

TPB - TRANSPORTES PÚBLICOS DA BEIRA, E.P.

24.015,12

11.981,25

35.996,37

47.977,61

2,00

Total distribuído

332.125,91

41.400,40

373.526,30

464.823,44

1,40


� Os dados até aqui descriminados foram fornecidos pela Direcção de Seguro Social.


� Fonte: Banco de Moçambique.


�Fonte: MillenniumBIM. 
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